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    In memoriam, à minha avó Denise (Mainha):




    o que alcanço hoje repousa no teu colo de ontem.




    Nossa conquista. Meu eterno amor.




    Para minha mãe, Idalia, cujo nome significa “a que contempla o sol”.




    Tua luz me ensinou a ver o mundo com esperança,




    tua fé sustentou cada passo do meu caminho.




    Mulher forte e aguerrida, que criou dois filhos com a ajuda de Deus




    e com o abrigo amoroso de teus pais,




    ensinando-nos que amor e coragem caminham juntos.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Há jornadas que só acontecem porque muitas mãos seguram a mesma corda. Este livro é isso: um tecido de presenças. Cada linha que escrevi foi costurada com fios que não são só meus.




    A Deus, fonte de sentido quando faltou o mapa e de força quando o passo vacilou. Nos dias ensolarados e nos dias velados, foi Dele o fôlego e a bússola.




    À minha orientadora, Vera Merlini, que me ensinou que o rigor também pode ser uma forma de ternura. Sua escuta paciente e suas palavras precisas transformaram cada dúvida em convite à reflexão.




    À minha orientadora de doutoramento, Marilete Calegari Cardoso — ser orientado por você tem sido um divisor de águas na minha vida e na minha formação acadêmica e profissional. Este livro carrega muito do que estamos construindo: o seu olhar humano e atento habita as linhas do meu texto, afina a escuta, alarga o horizonte e me lembra, sempre, que pesquisa também é cuidado.




    Ao PPGECEM–UESC, casa de pensamento e encontro, onde descobri que a pesquisa não é solidão, mas convivência — que investigar é, antes de tudo, aprender a ouvir.




    Ao PPGED – UESB (Vitória da Conquista), programa do meu doutoramento, e aos seus professores e professoras, pelo chão fértil e exigente onde tenho aprendido a caminhar com mais consciência. Obrigado pelas perguntas que permanecem e pelos diálogos que me fazem recomeçar melhor.




    Aos professores e professoras, pela generosidade de compartilhar o que sabem e o que são. Em especial, à professora Sandra Magina, cuja metodologia em Espiral me ensinou que ensinar é também refletir, planejar e recomeçar. Com ela compreendi que a matemática não é apenas número — é gesto, é relação, é linguagem que se renova.




    À minha mãe, Idalia — a que contempla o sol. Tua luz atravessa cada página deste livro. Mulher forte e aguerrida. Em ti aprendi que a fé é um modo de continuar caminhando, mesmo quando o chão parece se ausentar. Se há sol neste livro, é porque tua presença nunca deixou de nascer em mim.




    À minha avó Denise (in memoriam), que me ensinou que amor é o que permanece quando todas as palavras acabam. O teu cuidado, ainda que silencioso, ilumina as margens de cada conquista.




    A Murilo e Celina, pela leveza, paciência e companheirismo. Obrigado por dividirem o tempo, os silêncios e as risadas.




    Ao Secretário de Educação, Gutembergue Pellegrine, e aos gestores municipais, Luciano Francisqueto e Ricardo Flauzino, pela confiança e pelo apoio que tornaram possível o sonho de estudar e transformar.




    Às amizades que caminharam comigo — Lilian, Rubia, Tessio, Edsandra, Rosana, Dilo, Edilane, Eloá, Marta, Thais, Marcia, Aline, Micheangela, Agda, Edicarlas e Rosy. Vocês me lembraram, tantas vezes, que nenhuma caminhada é solitária, e que o afeto também é uma forma de método.




    Neste momento em que olho o caminho percorrido, lembro os versos de Thiago de Mello (1991, p. 27):




    “Como sei pouco, e sou pouco,




    faço o pouco que me cabe




    me dando inteiro.”




    E talvez seja isso o que resume a escrita deste livro: fiz o pouco que me cabia — mas o fiz inteiro. Como o poeta, também aprendi que “a primeira e desolada pessoa do singular” só encontra sentido quando se transforma, “devagar, sofridamente, na primeira e profunda pessoa do plural.” Porque escrever, pesquisar e ensinar só fazem sentido quando o verbo se conjuga em nós.




    A quem atravessou comigo esta jornada, deixo mais que gratidão: deixo a certeza de que este livro é, antes de tudo, um gesto coletivo. Se há beleza aqui, ela nasce das vozes que me ensinaram a caminhar. Se há força, é porque a fé sustentou o passo. E se há luz, é porque muitas mãos acenderam o sol.




    “Caminhante, não há caminho. O caminho se faz ao andar.”




    — Antonio Machado.


  




  

    PREFÁCIO




    Começo este prefácio como quem abre uma janela antes de iniciar a aula. O ar entra, movimenta o pó do giz e lembra que pensamento também precisa de vento. Este livro nasce do vento certo: aquele que sopra do chão da sala de aula para as páginas, e das páginas de volta para a sala, num movimento de ida e volta em que ninguém sai ileso, porque aprender é deixar-se afetar.




    Conheci o autor deste livro como colega de percurso: estudamos juntos, compartilhamos salas, seminários e silêncios, atravessamos bancas e planejamentos, e conversamos longamente sobre o que significa ensinar Matemática sem perder de vista as pessoas. Sou professora pesquisadora, mestra em Educação em Ciências e Matemática; vivo, como ele, a tensão bonita e difícil entre rigor e ternura, entre precisão conceitual e cuidado com quem aprende. Talvez por isso eu me reconheça tanto neste texto: não se trata apenas de um conjunto de boas ideias, é um modo de estar na profissão, feito de perguntas, de raciocínio e de presença.




    Há um fio ético que amarra estas páginas: ninguém aprende sob humilhação; toda aprendizagem precisa de lugar, voz e tempo. Em tempos de pressa, tabelas e metas, dizer isso demanda coragem. Mas este livro faz algo ainda mais raro: mostra como. Mostra que a aparente simplicidade de uma sequência de azulejos pode abrir portas para a generalização; que o cuidado com a linguagem ajuda a nomear regularidades; que a dúvida é um lugar legítimo do raciocínio algébrico; que avaliar é dialogar com evidências e devolver possibilidades de reescrita, não apenas atribuir notas.




    Aprendi, lendo este manuscrito, que o raciocínio algébrico, termo que o nosso grupo de pesquisa adota de maneira consciente, é menos uma coleção de conteúdos e mais um jeito de organizar o mundo: perceber invariâncias, projetar casos, representar relações em múltiplos registros, justificar por que algo vale “para qualquer n”. É por isso que a letra não entra como senha de passagem, mas como economia de linguagem para uma ideia já compreendida. A criança não “vira algébrica” porque escreveu x e y; torna-se algébrica no instante em que enxerga o geral no particular e, amparada pela mediação, encontra palavras, tabelas, desenhos e símbolos para dizer o que viu.




    Há aqui uma escolha terminológica que respeito e subscrevo: usar raciocínio algébrico como eixo e reservar pensamento algébrico para as ocorrências literais da BNCC e de documentos específicos. Ao fazer isso, o autor não disputa palavras: ele assume um posicionamento pedagógico. Raciocinar é verbo público, acontece na conversa, no gesto que explica, no registro que se deixa examinar, na justificativa que se oferece ao outro. Raciocínio é responsabilidade compartilhada.




    Outra aposta que atravessa o livro é a do Espiral RePARe: Reflexão, Planejamento, Ação, Reflexão. Essa arquitetura deixa de ser diagrama e vira ritmo: o autor desenha tarefas que dignificam a inteligência, antecipa obstáculos, pergunta “o que muda?”, “o que permanece?”, “como você sabe que vale sempre?”, e só então formaliza. Depois volta, analisa evidências das crianças, replaneja, reescreve. Ler essas páginas é acompanhar a espiral em andamento; é perceber que formação continuada não é agenda de slides, mas trabalho público sobre o trabalho, análise entre pares, devolutivas éticas, autoria docente, cuidado com o comum.




    Falo, também, como testemunha dos tempos em que este livro foi gestado. Houve greve. A paralisação atravessou calendários, alongou semestres, dispersou turmas, reposicionou prioridades. Muitas vezes, foi preciso desligar o modo automático, admitir que a escola não se sustenta sem a dignidade de quem nela trabalha, e reaprender a recomeçar. A greve feriu o tempo cronológico e fortaleceu o tempo pedagógico: ensinou a selecionar o essencial, a sustentar rotinas com menos recursos e mais escuta, a acolher cansaços sem desistir da exigência. Este livro traz esta marca: a de quem não romantiza a docência, mas a defende com trabalho e a defende melhor depois de tê-la visto sofrer.




    Há, ainda, o testemunho pessoal. Vi de perto o quanto o mestrado foi divisor de águas para o autor: noites curtas, fichamentos longos, a descoberta de que o que parecia método era, no fundo, uma ética: a de não abandonar ninguém no caminho do aprender. E agora, nas trilhas do doutoramento, percebo a mesma coragem em altitude maior: formular perguntas mais difíceis, escrever com mais precisão, ampliar o horizonte sem perder o chão. Este livro não é a transcrição da dissertação nem antecipação da tese, é uma obra autônoma, que recolhe aprendizagens e as devolve como convite.




    Quem lê encontrará aqui três compromissos claros:




    1) A Matemática como prática cultural.




    A Etnomatemática não aparece como ornamento, mas como reconhecimento: existem modos diferentes de medir, contar, justificar. A escola não se curva a relativismos nem se fecha em formalismos; aprende a traduzir repertórios comunitários em conceitos escolares, com rigor e respeito. É bonito, e é sério.




    2) A aula como lugar de autoria.




    As perguntas que “empurram o pensamento” não são slogans: sustentam uma orquestração didática que preserva a demanda cognitiva e humaniza a experiência. O erro vira evidência de raciocínio; a pausa, tempo legítimo de elaboração; a avaliação, processo formativo com critérios transparentes.




    3) A formação continuada como política do comum.




    Este livro não deposita toda esperança na boa vontade individual. Defende tempos protegidos, acervos de tarefas comentadas, observação entre pares, metas de aprendizagem e devolutivas. É um texto que pede estrutura, porque cuidar de quem ensina é condição para cuidar de quem aprende.




    Há passagens que eu gostaria de ter escrito. Quando o autor afirma que “currículo não se cumpre por decreto: acontece em tarefas, mediações e devolutivas”, sinto que algo essencial foi dito. Quando descreve a transição entre desenho, tabela, gráfico e expressão simbólica como ponte e não como barreira, penso nas minhas turmas e nos meus cadernos, e reconheço o que faz diferença de verdade. Quando reivindica o termo raciocínio algébrico para dar espessura pública ao que costuma ficar oculto (o “como você sabe?”), sei que estamos no caminho certo.




    Se você é educador(a) dos anos iniciais, este livro pode ser uma companhia leal. Não promete milagres, oferece trabalho. Não traz receitas, oferece técnicas intelectuais: como escolher tarefas de alta demanda, como sequenciar soluções, como formular perguntas que abram a cabeça e não encurtem o pensamento, como avaliar para fazer avançar. Se você é gestor(a), encontrará aqui razões para apostar em rotinas de formação que não se percam na burocracia. Se você é pesquisador(a), verá uma escrita que não foge da sala de aula: teoria em estado de conversa.




    Deixo uma palavra final, que é também um desejo: Que este livro passeie pelas mãos de muita gente, em rodas de estudo, grupos de planejamento, horário de trabalho pedagógico coletivo (HTPC). Que cause o tipo certo de incômodo, o que nos faz melhorar um plano, reformular um enunciado, criar uma pergunta que não tínhamos, retomar uma produção de aluno com outros olhos. Que ajude a manter acesa uma chama simples e poderosa: toda criança pode raciocinar algebricamente se lhe dermos tempo, escuta e bons problemas. E que, ao terminar a leitura, você sinta vontade de começar uma conversa com sua turma, porque conversa, aqui, é sinônimo de aprendizagem.




    Finalizo como comecei: com uma janela. Do lado de fora, o dia já se firmou. Aqui dentro, as páginas parecem mover-se levemente, como se tivessem vida. E isso já basta. Parafraseando Mário Quintana: “Livros não mudam o mundo, quem muda o mundo são as pessoas. Os livros mudam as pessoas” e por fim pessoas transformadas mudam o mundo. Que este livro consiga fazer isso...




    Com amizade, respeito e alegria, Marta da Silva Simões




    Professora pesquisadora, Mestra em Educação em Ciências e Matemática.


  




  

    COM LICENÇA!


  




  

    COM LICENÇA!




    Quero começar, mas não sei por onde




    Onde será que o começo se esconde?




    Tiquequê




    Oi, você que abre este livro agora (que já não é mais meu, mas nosso). Antes de seguirmos, preciso te contar algumas coisas.




    Quero te contar que escrevo com um certo medo — não o medo de errar uma conta, mas o medo de não alcançar o coração do que ensino, de não conseguir transformar números, padrões e reflexões em algo que também toque o humano.




    Escrevo porque, como na Espiral REPARE (método desenvolvido pela professora Sandra Magina, adotado nesta pesquisa de mestrado), ensino e aprendizagem se entrelaçam num movimento de reflexão, planejamento e recomeço.




    E, nessa espiral, aprendi que toda escrita é também uma forma de existir.




    Inspirado pela obra de João Silvério Trevisan (2018), que nos convida a refletir sobre as experiências de corpos dissidentes e a resistência cotidiana, ancoro-me na noção de “escrever para existir” como um ato de resistência e celebração de quem sou e da minha trajetória. Na verdade, nunca pensei em ser escritor, este é o meu primeiro livro, e escrever, para mim, é um modo de permanecer — e também de transformar.




    As páginas que seguem não são um manual.




    Não há receitas, fórmulas nem promessas.




    Há caminhos, traços, espirais.




    Então, gostaria que soubesse que as letras que compõem este livro têm um destinatário: você. Escrevo para conversar contigo, para dividir o que vivi e o que aprendi observando professores que pensam, planejam e se transformam.




    Se, em algum momento, este texto te fizer parar para pensar — ou te der vontade de rever uma aula, uma prática, uma crença — então já terá valido a pena. Talvez o começo esteja escondido no olhar de quem ensina, naquele instante em que o professor tenta compreender o que o aluno pensa — e descobre, junto, um novo modo de aprender.




    Era isso o que eu queria dizer para começar. Eu escrevo porque preciso escrever; é o meu modo de viver. Escrever não é cuspir verdades: é partir do que supomos saber e descobrir coisas novas no caminho. Livros têm vida própria. Começo este livro aqui.




    Talvez este texto de abertura seja, também, um pedido de licença: licença para pensar contigo, para recomeçar quando for preciso e para existir, em palavras, ao lado do que ensinamos. 




    Porque ensinar, no fundo, é isso: um eterno pedir licença — para pensar de novo, para tentar de outro jeito, para recomeçar.




    Agora sim, podemos começar.


  




  

    O CAMINHO QUE SE FAZ CAMINHANDO


  




  

    O CAMINHO QUE SE FAZ CAMINHANDO




    Há caminhos que se abrem diante dos pés, e há aqueles que só nascem quando os pés se movem. Ensinar é um desses caminhos: não começa no início do percurso, mas no instante em que quem educa decide seguir, mesmo sem mapa, guiado por uma pergunta, uma inquietação, um desejo de compreender o que acontece entre o olhar e a palavra, entre o gesto e o pensamento.




    A docência é feita de passos escritos no chão do cotidiano. Não há roteiro certo, nem rota fixa. Por isso, o caminho não está pronto: ele se faz no movimento da reflexão, do planejamento e do recomeço.




    Hoje, quem educa caminha entre duas margens: de um lado, o sujeito moldado pelo consumo rápido, impaciente por respostas; de outro, a exigência fria dos resultados — provas, metas, rankings. A escola, longe de qualquer isolamento, é o centro pulsante onde as tensões do nosso tempo se mostram sem disfarces: ali, o tecido social revela seus fios rompidos.




    Nesse cenário, a pessoa educadora é convocada a ser, ao mesmo tempo, quem acolhe e anima e quem sustenta limites e rotinas. Estudantes pedem autonomia e, ao mesmo tempo, suplicam por direção firme; exigem voz, mas desconfiam do que soa como autoridade. E, ironicamente, justo quando antigas estruturas de disciplina se desfazem nos corredores, cobra-se da escola que reergua, quase sozinha, o que se desmantelou em outros lugares.




    Com famílias pressionadas por jornadas extensas e urgências de sobrevivência, sobra à escola ensinar o básico do convívio, segurar o fio da conversa que falta em casa e oferecer acolhimento emocional a adolescentes que ainda aprendem a habitar o próprio corpo. É por isso que o nosso caminho não é linha reta: ele serpenteia entre cuidado e rigor, escuta e direção — e se faz, apesar de tudo, caminhando.




    Entre um planejamento e outro, entre o antes e o depois de cada aula, vai-se traçando não apenas um percurso pedagógico, mas também uma cartografia de si — um mapa desenhado com o lápis da experiência e esculpido pelo sopro da dúvida. Escrever este livro é seguir andando. É reconhecer que não há linha de chegada, mas uma sucessão de descobertas que fazem da docência uma aventura ética, estética e humana. Talvez seja isso o que move quem ensina: a certeza de que ensinar é caminhar junto — e de que todo caminho só existe porque alguém decidiu andar.




    Se este livro acender em você a vontade de dar mais um passo — repensar, refazer, replanejar —, já terá cumprido seu papel. Porque ensinar e aprender são verbos que se conjugam em movimento. E é no movimento que o sentido aparece.




    O caminho está aí, diante de nós.




    E ele se faz… caminhando.




    Às vezes, depois de tanto caminhar, surge a necessidade de parar um instante — não para descansar, mas para olhar o próprio percurso.




    Há momentos em que o passo vira palavra, e o caminho se transforma em escrita.




    Foi assim que este livro nasceu: da vontade de entender o que aprendi enquanto caminhava, do desejo de traduzir em texto o que a docência me ensinou sobre o tempo, sobre o outro e sobre mim.




    É nesse movimento que passo da travessia para a conversa, do chão da prática para o papel das ideias.
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    ENTRE O DITO E O FEITO: ESCREVER SOBRE EDUCAÇÃO




    Falar sobre educação é sempre um risco. Talvez porque a educação se confunda com a própria vida — feita de tentativas, de recomeços, de promessas que o tempo nem sempre cumpre. Escrever sobre ela é se colocar nesse terreno movediço, onde toda certeza é breve e todo aprendizado exige delicadeza.




    Não é simples falar de um ofício que toca o humano em sua parte mais vulnerável: o ato de aprender. Este livro nasce daí — da necessidade de dizer algo sobre o que vi, vivi e pensei, mas também da consciência de que toda palavra sobre educação é, ao mesmo tempo, insuficiente e urgente.




    Não é uma transcrição do que fiz no mestrado, embora o mestrado me habite em cada linha. É antes um gesto de continuidade: um entrelaçar de pesquisas teóricas, reflexões pessoais e experiências vividas na educação básica e no ensino da matemática, especialmente na álgebra nos anos iniciais. Um mosaico feito de fragmentos — o que aprendi com autores, com colegas, com estudantes e comigo mesmo, quando precisei me perguntar o que, de fato, significa ensinar.




    A dissertação foi o ponto de partida; este livro é o caminho que se abre a partir dela. Na pesquisa, precisei sustentar cada vírgula, citar cada fonte, obedecer ao rigor do método. Aqui, me permito respirar. Escrevo como converso. Converso com você. Não com a pretensão de ensinar, mas de compartilhar — porque acredito que o pensamento, quando compartilhado, também educa.




    Talvez este livro seja isso: um espaço entre o dito e o feito, entre a teoria e o chão da sala de aula, entre o que aprendi estudando e o que compreendi vivendo. Um convite para pensar juntos, como quem puxa uma cadeira, aproxima o caderno e diz: vamos conversar sobre o que nos move — e também sobre o que nos desafia — quando falamos em educação.
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    POR QUE “CAMINHOS PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS”?




    Escolher o título de um livro é um gesto que se assemelha ao início de uma travessia. Há algo de intuição, algo de razão e muito de escuta, escuta do texto, da experiência e do tempo que o originou. Este título nasceu devagar, como quem aprende a caminhar observando o chão. Antes de ser palavra, foi percurso. Antes de ser decisão, foi busca.




    “Caminho se conhece andando”, canta Chico César.




    E talvez seja mesmo isso: o caminho não é um lugar onde se chega, mas um modo de estar, uma travessia que se constrói passo a passo, gesto a gesto, reflexão a reflexão. O ensino de Matemática, sobretudo nos anos iniciais, se revela dessa forma: não como estrada pronta, mas como chão que se faz com os passos de quem ensina e de quem aprende. Por isso, este livro não promete atalhos, mas convites para andar.




    A escolha de “Caminhos” como metáfora central nasceu do reconhecimento de que ensinar é verbo de movimento. Cada aula é uma bifurcação, cada aluno um mapa possível, cada dúvida um desvio que nos ensina mais do que o destino. Como na canção, “então vez em quando é bom se perder”, porque o ato de se perder é também um ato de busca. É nas incertezas da sala de aula que o professor descobre novas perguntas, novas estratégias, novos sentidos para velhas rotas. É no tropeço que nasce a reinvenção.




    Paulo Freire (1996) lembrava que “ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando”. Ensinar Matemática nos anos iniciais é isso: ensinar a caminhar pelo pensamento, pela abstração, pelo raciocínio que se faz corpo, gesto e linguagem. É uma caminhada coletiva, feita de curiosidade e coragem e também de pausas, porque “perdido fica perguntando”, e perguntar, na escola, é sempre o primeiro passo do aprender.




    A segunda parte do título, “Estratégias de Reflexão, Planejamento e Ação” — reflete a espiral formativa que sustentou toda a trajetória deste trabalho. Inspirado no método RePARe, desenvolvido por Sandra Magina, o autor compreende que formar professores é caminhar em espiral, revisitando o mesmo ponto por outro ângulo, mais consciente e mais sensível. A tríade Reflexão–Planejamento–Ação expressa a convicção de que ensinar é uma prática intelectual e ética, que exige pausa para pensar, tempo para planejar e coragem para agir. É nessa alternância entre pensar e fazer que o professor encontra sentido e autoria em sua profissão.




    Ao unir “caminhos” e “estratégias”, o título afirma que a docência é feita de ciência e poesia: ciência, porque requer método, rigor e fundamentação; poesia, porque é atravessada por encontros, imprevistos e afetos. Na sala de aula, o raciocínio algébrico e o letramento matemático se constroem na confluência desses dois rios — entre o cálculo e o cuidado, entre a demonstração e a escuta, entre o conceito e a curiosidade.




    Tardif (2002) nos lembra que os saberes docentes são plurais — vêm da formação, da experiência, da cultura e da vida. Já Pimenta (2019) reforça que o professor se forma “no exercício da prática e na reflexão sobre ela”. Foi dessa compreensão que emergiu o desejo de transformar este livro em um mapa de percursos possíveis, uma coleção de trilhas que outros educadores possam seguir, adaptar ou reinventar. Cada capítulo é um pedaço de estrada — uns pavimentados por pesquisa, outros abertos na intuição e no barro da experiência.
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